
Ft, CÂMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE 

Requerimento de Comissão 

805/2021 

Senhor Presidente, 

Requeiro a esta comissão presidida por Vossa Excelência, nos termos do art. 

76, § 4° da Lei Orgânica, combinado com art. 48, II do Regimento Interno, que seja 

encaminhado, por meio dessa Mesa, ao Secretário de Meio Ambiente de Belo 

Horizonte, Sr. Mario de Lacerda Werneck Neto, pedido de informação referente às 

ações de combate aos incêndios em áreas verdes no Município de Belo Horizonte: 

Requerimento Pedido de informação sobre brigadas de incêndio em BH 

1) O número de incêndios florestais ou em áreas de vegetação têm passado por 

um aumento dos registros ao longo dos anos, de acordo com dados do Corpo 

de Bombeiros (Cobom). De acordo com dados do Cobom, em 2018, foram 

registrados 10.810 casos, sendo que em 2019, o crescimento foi de 72,59%, 

passando para 18.867 incêndios. Em 2020, um novo aumento, agora de 

11,17% em relação ao ano anterior, que passou para 20.741, o que 

corresponde a um crescimento de 83,76% em relação a 2018. Sendo assim, 

quais são as ações de combate às queimadas criminosas ou acidentais nas 

áreas florestais, verdes ou não edificadas em Belo Horizonte? 

2) Em Belo Horizonte que combate incêndios é apenas o Cobom ou a prefeitura 

possui brigadas de incêndio? Em caso positivo, qual é a estrutura das 

brigadas de incêndio de BH? Ela possui número de trabalhadores e 

trabalhadoras condizentes com o aumento dos focos de incêndio dos últimos 

anos? 

3) É realizado algum processo investigativo para identificar se o incêndio nestas 

áreas foi criminoso ou acidental? 
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4) Existem investigações sobre os incêndios criminosos nestas áreas de Belo 

Horizonte? Se sim, em qual instância se encontram estas investigações? 

5) A PBH tem algum plano especial de combate de incêndios, considerando as 

épocas de seca cada vez mais intensas e longas? 

6) A prefeitura realiza a autuação dos responsáveis pela realização de incêndios 

criminosos nessas áreas? Sem sim, informar: Qual o setor responsável pela 

aplicação de multas. Quantas multas foram aplicadas nos anos de 2018, 

2019 e 2020? Qual o valor total arrecadado com a aplicação desse tipo de 

multa nos anos de 2018, 2019 e 2020? 

7) A prefeitura exige que seja realizado algum tipo de reparação dessas áreas 

quando são alvos de incêndios criminosos ou possivelmente criminosos? Se 

sim, quais os tipos de solicitações são realizadas? 

8) A prefeitura realiza algum tipo de monitoramento para identificar quais dessas 

áreas possuem uma maior recorrência em incêndios? Quais ações são 

realizadas nessas áreas que possuem uma maior propensão a ocorrência de 

incêndios para minimizar esses eventos? 

9) Áreas com grande relevância ambiental e florestal que sejam alvo de 

incêndios recorrentes podem ter sua relevância reduzida e serem 

consideradas como áreas antropizadas, facilitando o processo para obtenção 

de autorizações para supressão de vegetação ou construção naquelas 

áreas? 

Belo Horizonte, 14 de Julho de 2021. 

Atenciosamente, 

ç \NÇ. 5&-r■le 

Vereadora Duda Salabert 

Ao Senhor 

Vereador Professor Juliano Lopes 

Presidente da Comissão de Meio Ambiente e Política Urbana 
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